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“Há muitos eus dentro de mim/ uns judeus ou-
tros palestinos…”, verso do poeta e compositor
Makely Ka sinalizando o interesse, com suas can-
ções, de falar sobre temas candentes da atualidade.
Com a cantora Maísa Moura, ele faz o show Danaí-
de, domingo, às 11h30, no Museu Abilio Barreto. É,
explica, apresentação acústica com repertório de
composições próprias. Criações que aludem a mo-
tivos como a mescla de culturas, alteridade, precon-
ceitos, o convívio com a diferença. “Neste momen-
to de discussão de cotas, do estatuto da igualdade
racial, de muitas guerras, é bom falar sobre o con-
vívio com o diferente”, observa.

A atenção a esses motivos remete ao fato de
Makely Ka ser formado em filosofia e Maísa Moura,
em antropologia – “e, mesmo fora da academia, con-

tinuamos ligados a esse universo”. Vem desse con-
texto o interesse por mitologias, pelo que é “invisí-
vel na mídia”, e atenção para com a diversidade cul-
tural. Tudo traduzido em canções “meio camerísti-
cas, mas com um pé na tradição da música popular”,
que, conta Makely Ka, se no disco ganhou arranjos
centrados em cordas, no show ganha ainda o balan-
ço da percussão. São, observa, criações que até têm
dimensão reflexiva, mas “o elemento que pega é o
ritmo, a musicalidade da palavra”.

“Comecei a compor porque tinha necessidade
de cantar meus poemas. E o resultado tem sido can-
ções de ritmo forte, com muitos detalhes e referên-
cias, concepção harmônica e melódica, mas a partir
da palavra”, explica Makely Ka. Faz uma brincadei-
ra: “Não é rock and roll, é música para prestar aten-
ção na letra que, para nós, é importante”, avisa. Com
relação à sonoridade acústica, defende que a beleza

dela está no fato de se poder ouvir, com clareza, to-
dos os instrumentos, todos os elementos da música,
sem guitarra distorcida ou bumbo (“que também
gosto”) cobrindo o som.

Makely Ka e Maísa Moura se apresentam com ban-
da formada por Guilherme Castro (violão de 12 cordas,
viola e guitarra acústica), Avelar Júnior (baixolão), Fred
Mauverde (violoncelo) e Mateus Bahiense (percussão).
Entre as canções que vão ser apresentadas estão: Moira,
Solaris, Jacarta, Suriá, Rodador, Soroco, Autófago. E En-
doscopia, ironia com a mania de livros e produtos de
auto-ajuda, recomendando que, se o negócio é se auto-
conhecer, melhor fazer uma endoscopia. 

DANAÍDE
Show de Makely Ka e Maísa Moura. Domingo, às 11h30, 
no Museu Abílio Barreto, Av. Prudente de Morais, 202, 

Cidade Jardim, (31) 3277-8573. Entrada franca.

POESIAS RITMADAS
Makely Ka e Maísa Moura se apresentam na manhã de domingo no Abílio Barreto
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Peças que mostram as origens do catoli-
cismo mineiro são a atração da mostra San-
to de casa, coleção Márcia de Moura Castro,
até o dia 30, na Galeria de Arte da Copasa.
Com esculturas, pinturas, mobiliário, textos
explicativos, revela o espaço da religião no
ambiente doméstico. Em contexto de um
tempo em que populações experimenta-
vam carências dramáticas, em territórios
muitas vezes selvagens, isolados e hostis,
sendo a fé esperança de superação dos pro-
blemas. A mostra é, ainda, celebração das
mãos anônimas que moldaram os primór-
dios do barroco mineiro e brasileiro.

Como explica Helen Márcia Portter Pes-
soa, inventariante da coleção, a mostra revela
o que era a devoção e a fé  no século 18. Exem-
plos podem ser um conjunto de santinhos
minúsculos, “quase patuás”, que eram costu-
rados junto à roupa como forma de proteção.
Ou folha com reza criando um “salvo-condu-
to espiritual”. E, ainda, um ex-voto, pintura ou
escultura oferecida em agradecimento por
um milagre. Objetos que traduzem crenças
“de gente que vivia no meio do mato, para
quem ter santinho no oratório da fazenda era
forma de não se sentir tão desamparado”.

Em relação aos santos, Helen Portter ex-
plica que podem ser divididos em dois gru-
pos: os trabalhados com sofisticação e erudi-
ção, no que se refere às formas, composição e
símbolos que os identificam; e “os rústicos”,
de linguagem popular, mais simples, feitos
por fé e devoção ao retratado. Podem remeter
a santos muito populares e cultuados (Santo
Antônio, Sant’ana, Santa Bárbara, Santa Luzia,
São Benedito etc.) ou praticamente desconhe-

cidos e com raras re-
presentações (São Car-
los Borromeu, Santa
Maria Egipcíaca, São Ma-
nuel). No geral, cópias de ima-
gens portuguesas trazidas ao
Brasil para servir de molde para
os trabalhos.

“São peças maravilhosas, que
mostram o trabalho de artesãos
ou de escravos que, por terem ta-
lento, ao invés de trabalhar nas mi-
nas, iam para oficinas”, conta Helen
Portter. Ela até destaca uma dessas
imagens: um São Benedito, de Mes-
tre Borboleta (“nome atribuído por-
que, nas peças dele, o manto, pelas
costas, parece uma borboleta”). Mas
valoriza o conjunto: “O que me encan-
ta é o fato de serem peças simples, que,
por sua imperfeição, produto das limi-
tações e visões de quem as fez, revelam
como os modelos europeus foram se
tornando brasileiros e mineiros”.

“Santo de casa mostra uma cultu-
ra nascendo, artesãos encontrando
sua expressão, o artista brasileiro
dando sua contribuição para a tradi-
ção”, defende Helen Portter. Ela está
inventariando a coleção Márcia de
Moura Castro há quatro anos. Mas
conhece as obras desde a adolescên-
cia. Algumas peças vieram de cole-
ção da avó, com quem morou no Rio
de Janeiro. Elogia o olho preciso e
apurado da “tia Márcia”. Conta que a
família  batalha para publicar livro
escrito pela colecionadora exata-
mente sobre os santos domésticos.

SANTO DE CASA
Mostra da coleção Márcia de Moura Castro. Esculturas, mobiliário, pinturas e
rezas. Galeria de Arte da Copasa, Rua Mar de Espanha, 525, Santo Antônio.

Diariamente, das 8h às 18h. Até dia 30. Entrada franca.

PROTEÇÃO DOS
DESAMPARADOS
Mostra da coleção ‘Santo de casa’,
de Márcia de Moura Castro, reúne
objetos de devoção e fé do século 18
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